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► Alterações às Leis de Jogo de Futsal
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Leis do Jogo de Futsal

Lei 1 – O recinto de jogo Lei 10 – Determinação do resultado do 
jogo

Lei 2 – A bola Lei 11 – O fora de jogo

Lei 3 – Os jogadores Lei 12 – Faltas e incorreções

Lei 4 – O equipamento dos jogadores Lei 13 – Pontapés-livres

Lei 5 – Os árbitros Lei 14 – Pontapé de penálti

Lei 6 – Os outros elementos da equipa 
de arbitragem

Lei 15 – Pontapé de linha lateral

Lei 7 – A duração do jogo Lei 16 – Lançamento de baliza

Lei 8 – O começo recomeço do jogo Lei 17 – O pontapé de canto

Lei 9 – A bola em jogo e fora do jogo
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LEI 1 – O RECINTO DO JOGO



9. As balizas 

►  Recomenda-se que as balizas utilizadas em todas as competições organizadas 
sob os auspícios da FIFA ou Confederações, não incluam na sua estrutura 
nenhum elemento excedente (i.e., além dos postes e barra transversal - p.ex., 
qualquer tipo de barras de suporte), que possa evitar a entrada da bola na 
baliza. 
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LEI 1 – O RECINTO DO JOGO



9. As balizas 

Caso um jogador da equipa defensora (incluindo o guarda-redes) de forma deliberada ou 
acidental desloque ou derrube a sua própria baliza antes que a bola atravesse a linha de 
baliza, o golo deve ser validado se a bola tivesse entrado na baliza no espaço normal entre os 
postes. 

Caso um jogador da equipa defensora desloque ou derrube a sua própria baliza e: 

► A bola não entre ou toque na baliza, o jogo é interrompido e: 

► caso seja acidental, o jogo é recomeçado com lançamento de bola ao solo; 

► caso seja deliberado, o jogo é recomeçado com um pontapé-livre indireto e o infrator deve ser 
advertido. 

► A bola toca mas não entra na baliza, o jogo é interrompido e: 

► caso seja acidental, o jogo é recomeçado com lançamento de bola ao solo; 

► caso seja deliberado, o jogo é recomeçado com pontapé de penálti e o infrator deve ser expulso 
por negar à equipa adversária um golo ou uma clara oportunidade de golo. 

► A bola entra na baliza (ultrapassando a linha de baliza) tocando ou não na baliza, é 
concedido um golo e o infrator deve ser advertido no caso de ser deliberado. 
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LEI 1 – O RECINTO DO JOGO
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LEI 1 – O RECINTO DO JOGO
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LEI 2 – A BOLA
Compete ao clube visitado apresentar as bolas necessárias para a realização do jogo 
(devem estar em conformidade com a lei 2).
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LEI 3 – OS JOGADORES



► Face ao enorme impacto provocado pela pandemia do COVID-19 no mundo e, 
por consequência, no desporto, a FIFA introduziu uma modificação temporária 
nas Leis do Jogo de Futsal relativa ao procedimento de substituição de 
jogadores, referido na “Lei 3. Os Jogadores”. 

►  Nas circunstâncias atuais, entregar o colete ao jogador substituído ou ao 
terceiro árbitro poderia supor um risco. Razão pela qual se modificou o texto 
mencionado de forma temporária para:

► “As substituições consideram-se consumadas quando o substituto entra na 
superfície de jogo pela zona de substituições da sua equipa.” 

► Esta alteração transitória entra em vigor com efeito imediato, irá vigorar até 
31 de dezembro do presente ano ou antes dessa data (caso exista alguma 
alteração, ou extensão do prazo desta alteração, serão informados). 
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ALTERAÇÃO TRANSITÓRIA DA LEI 3



► Porém, pelo facto dos substitutos não entregarem colete aos jogadores 
durante o processo substituição, as equipas devem ser alertadas que durante 
este processo, os elementos em causa não podem distar mais de um metro 
entre si. Atenção a este detalhe. As equipas não podem obter vantagem 
tática por não existir a entrega do colete.
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ALTERAÇÃO TRANSITÓRIA DA LEI 3
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LEI 4 – O EQUIPAMENTO DOS JOGADORES



 Segurança 

► Os jogadores não podem usar qualquer equipamento ou artigo que seja 
perigoso. 

► É proibido o uso de qualquer tipo de joias (colares, anéis, pulseiras, brincos, 
fitas em couro ou plástico, etc.), devendo ser retiradas antes do início do 
jogo. Não é permitido o uso de fita adesiva para as cobrir. 

► Todos os jogadores e substitutos devem ser inspecionados antes do início do 
jogo. Se um jogador estiver a usar uma peça de vestuário ou joia não 
autorizada ou perigosa, os árbitros devem ordenar ao jogador que: 

► Retire o artigo em questão; 

► Saia da superfície de jogo, na próxima interrupção, se ainda não pôde ou não quis 
retirá-lo. 

► Um jogador que se recuse a obedecer ou que volte a usar o artigo deve ser 
advertido. 
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LEI 4 – O EQUIPAMENTO DOS JOGADORES
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LEI 5 – OS ÁRBITROS



Os árbitros interrompem o jogo se, na sua opinião, um jogador está seriamente lesionado e tomam 
medidas para este ser transportado para fora da superfície de jogo. Um jogador lesionado, incluindo o 
guarda-redes, não pode ser tratado na superfície de jogo e só pode regressar à superfície de jogo após o 
jogo ter recomeçado; apenas pode voltar à superfície de jogo pela zona de substituições da sua equipa. 
As únicas exceções a estas exigências de sair da superfície de jogo são quando: 

►  jogadores da mesma equipa choquem e necessitem de cuidados; 

►  uma lesão grave ocorra; 

► um jogador fique lesionado em resultado de uma falta com contacto físico pela qual o adversário é 
advertido ou expulso (por exemplo: negligência ou falta grosseira), se a avaliação ou assistência se 
completar rapidamente; 

► é concedido um pontapé de penalti e o jogador lesionado seja o executante do mesmo; 

► é concedido um pontapé de penalti e o jogador lesionado seja o guarda-redes. 

► um guarda-redes e um jogador de campo choquem e necessitem de cuidados;
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PODERES E DEVERES 
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LEI 6 – OS OUTROS ELEMENTOS DA 
EQUIPA DE ARBITRAGEM



► Podem ser nomeados dois árbitros-assistentes (terceiro árbitro e 
cronometrista), os quais devem cumprir essas funções, de acordo com as Leis 
de Jogo do Futsal. Posicionam-se no exterior da superfície de jogo, na direção 
da linha de meio-campo, do lado das zonas de substituições. O cronometrista 
permanece sentado na mesa de cronometragem, enquanto o terceiro árbitro 
pode exercer as suas funções, sentado ou de pé.
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OS ÁRBITROS-ASSISTENTES



► No
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POSICIONAMENTO – PONTAPÉ LIVRE 
DIRETO SEM BARREIRA (10 METROS)



► No
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POSICIONAMENTO – PONTAPÉ LIVRE 
DIRETO SEM BARREIRA (OUTRO PONTO)
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LEI 7 – A DURAÇÃO DO JOGO



► O jogo compõe-se de duas partes de 20 minutos cada uma de tempo útil.

► O cronometrista indica o fim de cada período de 20 minutos (assim como dos 
períodos do prolongamento) com um sinal acústico. 

► O período termina quando o sinal acústico (inicio do toque) toca, mesmo que 
os árbitros não o indiquem com o seu apito; 

► Se um pontapé-livre direto a partir da 6ª falta acumulada (PLDSB) ou um 
pontapé de penalti forem concedidos quando o período de jogo estiver 
prestes a terminar (falta ocorre antes de buzinar tocar), o período será 
considerado como terminado logo que o pontapé-livre ou o pontapé de penalti 
estiver concluído. 
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PERÍODOS DE JOGO   
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LEI 8 – O COMEÇO E RECOMEÇO DO JOGO



Procedimento:
No sorteio:

► O árbitro lança uma moeda e a equipa que vence o sorteio pode escolher se 
executa o pontapé de saída na primeira ou na segunda parte. 

► Exceto se determinado de outra forma nos regulamentos da competição, a 
equipa visitada escolhe qual a baliza que pretende atacar na primeira 
parte. 
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O PONTAPÉ DE SAÍDA 
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LEI 10 – DETERMINAÇÃO DO RESULTADO 
DO JOGO



Procedimento 

Antes de os pontapés da marca de penálti terem início 

 

► Se, no final do jogo ou prolongamento e antes de ter sido iniciada a execução dos 
pontapés da marca de penálti, uma equipa tiver mais jogadores (incluindo substitutos) do 
que a equipa adversária, é-lhe permitido reduzir o seu número de jogadores para ficar 
igual ao da equipa adversária, devendo o árbitro ser informado do nome e número de cada 
jogador excluído. Um jogador excluído por este procedimento não pode participar nos 
pontapés de penálti, seja como executante ou guarda-redes (exceto conforme descrito 
seguidamente); 

► Um guarda-redes que esteja impossibilitado de continuar antes ou durante os pontapés da 
marca de penalti pode ser substituído por um jogador ou substituto excluído para ficar 
com o mesmo número de jogadores, mas o guarda-redes substituído não pode continuar a 
participar e não pode executar um pontapé da marca de penalti; 
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3. Pontapés da marca de penálti 



Durante os pontapés da marca de penálti 

► Se o guarda-redes comete uma infração que obriga à repetição do pontapé, o 
guarda-redes é admoestado na primeira infração; se o mesmo jogador comete uma 
infração subsequente, deve ser advertido. 

► Se, no decorrer dos pontapés da marca de penálti, o número de jogadores de uma 
equipa for reduzido, a equipa com mais jogadores pode decidir reduzir o seu número de 
jogadores para ficar igual ao da equipa adversária, devendo o árbitro ser informado do 
nome e número de cada jogador excluído. Um jogador excluído por este procedimento 
não pode participar nos pontapés de penálti, seja como executante ou guarda-redes;
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3. Pontapés da marca de penálti
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LEI 12 – FALTAS E INCORREÇÕES



► Fora da sua própria área de penálti, o guarda-redes está sujeito às mesmas 
restrições que os restantes jogadores no que diz respeito ao contacto da bola 
com as mãos. Se o guarda-redes tocar a bola com a mão dentro da sua área 
de penálti quando não está autorizado a fazê-lo, é concedido um 
pontapé-livre indireto à equipa adversária, não havendo lugar a qualquer 
sanção disciplinar. Contudo, se a infração consiste em jogar a bola uma 
segunda vez (utilizando ou não, a mão/braço) depois de um recomeço e 
antes que seja tocada por outro jogador, o guarda-redes será sancionado 
em conformidade se com esta ação interrompe um ataque prometedor ou 
se evita um golo ou uma clara oportunidade de golo da equipa adversária. 
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LEI 12 – FALTAS E INCORREÇÕES



2. Pontapé-livre indireto 

Um pontapé-livre indireto é concedido à equipa adversária se um jogador: 

► marca golo na baliza adversária: 

► diretamente com a mão/braço (incluindo pelo guarda-redes), desde que 
de forma acidental e que a mão/braço não tenha feito o seu corpo 
maior de forma não natural; 

► de forma imediata depois de acidentalmente ter tocado na bola com a 
mão/braço, desde que a mão/braço não tenha feito o seu corpo maior 
de forma não natural. 

► Se um jogador não marca um golo imediatamente após ter tocado 
acidentalmente na bola com a mão/braço, o jogo deve prosseguir, desde 
que a mão/braço não torne o corpo do jogador maior, de forma não natural. 
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LEI 12 – FALTAS E INCORREÇÕES



3. Decisões disciplinares 

► Se os árbitros precisarem de advertir um jogador designado, um substituto 
ou um elemento oficial da equipa antes do início do jogo, devem fazê-lo 
verbalmente e não exibindo o cartão amarelo, e reportá-lo às autoridades 
competentes após a partida. 

► Se a mesma pessoa cometer outra incorreção passível de advertência 
durante o jogo, os árbitros advertem-no exibindo o cartão amarelo. 
Contudo, isto não conta como expulsão por dupla advertência, uma vez que 
é o primeiro cartão amarelo exibido ao infrator, no decurso do jogo. 
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LEI 12 – FALTAS E INCORREÇÕES



Impedir a marcação de um golo ou anular uma clara oportunidade de golo 

► Quando um jogador impedir a equipa adversária de marcar um golo ou 
anular uma clara oportunidade de golo, cometendo uma infração de mão na 
bola, o jogador é expulso independentemente do local onde a infração foi 
cometida (exceto o guarda-redes no interior da sua área de penálti). 

Devem ser consideradas as seguintes circunstâncias, para determinar a 
existência de uma clara oportunidade de golo: 

► A distância entre o local da infração e a baliza 

► A direção da jogada 

► A probabilidade de manter ou ganhar o controlo da bola 

► A posição e o número de defensores, incluindo o guarda-redes 

► Se a baliza está ou não desprotegida 
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LEI 12 – FALTAS E INCORREÇÕES
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LEI 12 – FALTAS E INCORREÇÕES

Ataque Prometedor Ataque Prometedor
Ataque Prometedor
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SITUAÇÕES COG/NÃO COG – COM GR

Clara Oportunidade de GoloClara Oportunidade de Golo
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SITUAÇÕES COG/NÃO COG – SEM GR

Clara Oportunidade de GoloClara Oportunidade de Golo Ataque prometedor

Impedir a marcação de um golo ou anular uma clara oportunidade de golo 

► Se o número de atacantes for igual ou superior ao número de defensores não estando a baliza 
protegida pelo guarda-redes e sendo cumpridos os outros critérios para clara oportunidade de golo 
(COG), pode considerar-se como uma situação de clara oportunidade de golo. 
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SITUAÇÕES COG/NÃO COG – INFRAÇÃO COM GR

Ataque PrometedorClara Oportunidade de Golo



37

SITUAÇÕES COG/NÃO COG – INFRAÇÃO COM GR

Ataque Prometedor
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SITUAÇÕES COG/NÃO COG – SEM GR

Clara Oportunidade de GoloClara Oportunidade de Golo
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SITUAÇÕES COG/NÃO COG – SEM GR

Clara Oportunidade de Golo Ataque Prometedor



► Sempre que houver mais defensores do que atacantes nunca 
será uma COG;

► Se houver mais atacantes do que defensores :

► Com GR na baliza -> COG

► Sem GR na baliza -> COG

► Se não o número de defensores for igual ao número de atacantes:

► Com GR na baliza -> Não é COG

► Sem GR na baliza -> COG
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SITUAÇÕES COG/NÃO COG – TRAÇOS GERAIS



Impedir a marcação de um golo ou anular uma clara oportunidade de golo  

► Se um defensor cometer uma infração sem que exista a tentativa de 
jogar a bola (p. ex., segurando, puxando, empurrando, inexistência de 
possibilidade de jogar a bola, etc.) e o número de atacantes é superior 
ao número de defensores, deve também ser considerada como uma clara 
oportunidade de golo, ainda que a baliza esteja protegida pelo 
guarda-redes. 
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LEI 12 – FALTAS E INCORREÇÕES
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LEI 12 – FALTAS E INCORREÇÕES



4. Recomeço do jogo após faltas e incorreções 

► Um substituto, um jogador expulso ou um elemento oficial comete uma 
infração contra um substituto, um jogador expulso ou um elemento oficial, 
de qualquer das equipas, o jogo recomeça com um lançamento de bola ao 
solo (ver lei 8). 
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LEI 12 – FALTAS E INCORREÇÕES
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LEI 13 – PONTAPÉS-LIVRES



► 5. Os pontapés-livres a partir da sexta falta (PLDSB) 

Se o guarda-redes comete uma infração que obriga à repetição do pontapé, o 
guarda-redes é admoestado na primeira infração; se o mesmo jogador comete 
uma infração subsequente no jogo, deve ser advertido; 
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TIPOS DE PONTAPÉS-LIVRES
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LEI 14 – PONTAPÉ DE PENALTI



PROCEDIMENTO:
► Quando a bola é pontapeada, o guarda-redes defensor deve ter pelo menos parte de um dos 

pés a tocar, alinhada ou atrás da linha de baliza. 

2. Infrações e sanções 

► Se a infração do guarda-redes implicar a repetição do pontapé, o guarda-redes é admoestado 
na primeira infração; se o mesmo jogador comete uma infração subsequente no jogo, deve 
ser advertido;
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LEI 14 – PONTAPÉ DE PENALTI
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POSICIONAMENTO
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POSICIONAMENTO
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POSICIONAMENTO
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LEI 15 – PONTAPÉ DE LINHA LATERAL



1. Procedimento 

► Se, após a execução do pontapé de linha lateral a bola entrar em jogo e voltar a por qualquer 
ponto de uma linha lateral sem tocar qualquer outro jogador, é concedido um pontapé de 
linha lateral à equipa adversária do executante, a ser executado no local onde a bola saiu da 
superfície de jogo.

2. Infrações e sanções 

► Um adversário que, de forma incorreta, distraia ou impeça o executante do pontapé de linha 
lateral (inclusive aproximando-se a menos de 5m de distância do ponto de execução) é 
advertido por comportamento antidesportivo e, se o pontapé de linha lateral tiver sido 
executado, o jogo recomeça com um pontapé-livre indireto. 

► Se um colega do executante se encontra no exterior da superfície de jogo, para ludibriar ou 
tirar benefício sobre um adversário, no momento da execução, é concedido um pontapé de 
linha lateral à equipa adversária e o infrator é advertido. 

► Por qualquer outra infração a esta lei, incluindo se o pontapé de linha lateral não for 
executado no espaço de quatro segundos, é concedido um pontapé de linha lateral à equipa 
adversária. 52

PONTAPÉ DE LINHA LATERAL
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LEI 16 – LANÇAMENTO DE BALIZA



55



56

LEI 17 – PONTAPÉ DE CANTO



► 2. Infrações e sanções 

► Se um colega do executante se encontra no exterior da superfície de jogo, para 
ludibriar ou tirar benefício sobre um adversário, no momento da execução, o infrator 
é advertido e é concedido um lançamento de baliza à equipa adversária. 

► Por qualquer outra infração a esta lei, incluindo se o pontapé de canto não for 
executado no espaço de quatro segundos ou a partir da área de canto, é concedido um 
lançamento de baliza à equipa adversária.
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LEI 17 – PONTAPÉ DE CANTO


